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D E  C K S T H O

VÃO REALIZAR-SE EM 1949

» Festas da Cidade
Tendo reunido, na quinta-feira, à noite, pela última vez, no Grémio do 

Comércio de Guimarães, para encerramento de contas, a Comissão Executi
va das Fastas da Cidade, a que distintamente presidiu, em representação da 
Ex.m* Câmara Municipal, o respeitável Vimaranense Sr. António José Pereira 
de Lima', um grupo de vimaranenses lembrou se de promover-lhe uma mani: 
fest8ção de simpatia e de confiança, por forma a que todos os seus membros 
fossem reconduzidos nos seus lugares para a realização das Festas no 
ano de 1949.

A manifestação partiu do Largo do Toural eram 21,30 horas, sendo as 
muitas centenas de manifestantes acompanhados pela Banda de Música dos 
B. V., que executou o entusiástico Hino da Cidade e por algumas bandei
ras com as cores da cidade.

Uma vez chegados ao Grémio do Comércio, muitos foram os que subi 
ram ao salão nobre daquela Instituição, que depressa ficou repleto, ouvin
do-se vivas e palmas. Ali compareceram diversas individualidades em 
destaque no nosso meio: médicos, advogados, sacerdotes, comerciantes e 
industriais, etc. Foi então convidado a assumir a presidência da sessão o 
ilustre Presidente da Câmara Sr. D-. Augusto Ferreira da Cunha, que tinha 
à sua direita os Srs António Emílio da Costa Ribeiro, Presidente do Gré 
mio do Comércio e Dr. Jorge da Costa Antunes, iepre9entante dos mani
festantes e à esquerda os Srs. António José Pereira de Lima, Presidente da 
Comissão das Festas de 1948 e Dr. Jcão Rocha dos Santos, antigo Presidente 
da Câinara Municipal.

Viam-se ainda junto da mesa todos os membros da Comissão das Festas 
e muitas outras individualidades.

Em nome de todos quantos até ali foram naquela hora de exaltação 
bairrista falou o Sr. Dr. Jorge Antunes. Depois de fazer uma interessante 
referência às Festas realizadas em Agosto, disse que os manifestantes ali 
reunidos prestavam público testemunho de reconhecimento à Comissão das 
Festas, pelo brilho que as mesmas tiveram, prova insofismável de amor 
i  terra Vimaranense.

— E se os manifestantes não compensam com o seu gesto o sudário das 
vossas canseiras, das vossas horas furtadas aos escritórios, às oficinas, aos 
armazéns, às lojas e à família, fiquè ao menos a certeza de que o povo de 
Guimarães vos compreende e aprecia.

D epois:
«Sois vós que fazeis as Festas da Cidade, cada um no seu sector, mas 

estas não são para vós as gozardes (ai de alguns que até a sua bolsa própria 
é uma dobadoura em roda viva!) — fazeis as Festas para oferecê-las a Oui- 
marães, aos visitantes e à Glória de Portugal.»

«Por isso nós aqui estamos, operários das fábricas e das oficinas, traba
lhadores dos escritórios e dos armazéns, crianças e antigos cooperadores 
das «Quaiterianas» para vos proclamar público, alto e bom som, e para que 
fique pelos tempos : muito obrigado !»

Mais ad ian te:
«Mas não queremos retirar apagados e sem deixar ficar um sinal impe

recível deste acontecimento. Já .qugjrão  trouxemos a dádiva que era ju sta  e 
devida aos homenageados, prestem eles aos manifestantes um gesto de cava
lheirismo. Está aqui presente a nossa alma de entusiastas, o nosso amor à 
querida terra de Guimarães, a nossa admiração pelos que tão brilhantemente 
honraram esta cidade com as suas esplendorosas festas, está aqui a nossa 
sinceridade e o simplismo do nosso gesto, e um pedido: ficai com a incum
bência de gerir as Festas Quaiterianas de 19491

Assumi esse encargo porque o povo de Guimarães confia em vós e depõe 
na vossa consciência a interpretação deste acto que o povo, numa hora de 
exaltação bairrista, vos confia.»

Estrondosas e demoradas palmas coroaram as palavras do orador.
O Sr. António José Pereira de Lima levantou-se para agradecer aquela 

manifestação e aproveitou esse ensejo para manifestar público testemunho 
de reconhecimento à Ex raa Câmara Municipal, que lhe deu a honra de a 
representar na Comissão Executiva das Festas, assim como a todos cs seus 
colaboradores nessa Comissão.

Falou depois em nome do Grémio do Comércio o seu presidente Sr. 
António Emílio Ribeiro que fez algumas considerações à volta das Festas, 
corroborando os desejos dos manifestantes.

Depois o Sr. Presidente do Município em seu nome pessoal e como 
representante da Câmara manifestou o seu sincero agradecimento à C. E. 
das Festas da Cidade pelo muito que trabalhou por Guimarães e pelo brilho 
que soube imprimir às suas Festas.

Sente-se envaidecido por ter tido a feliz ideia da escolha do Sr. António 
J. P. de Lima para presidir à Comissão das Festas, em representação do 
Município e, a propósito, dirigiu algumas palavras de homenagem àquele 
Vimaranense, enaltecendo as suas belas qualidades.

A Câmara Municipal, disse, está muito grata à Comissão e verá satis
feita, com bons olhos, que esta continue a trabalhar por Guimarães. As 
Gualterianas, que têm nome em todo o País, 6ão um magnífico meio de 
expansão desta terra e é preciso por isso que continuem a realizar-se com o 
maior brilho.

Falou ainda o antigo presidente do Município Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos.

Começou por afirmar que não deveria falar, depois das palavras profe
ridas pelo Sr. Presidente da Câmara. Ao fazê-lo pergunta : Por que é que 
a Cotr.iiSào das Festas deste ano há-de abandonar o seu posto? Porque 
está cansada, porque a cidade a não apoia ou por não cumprir o seu dever? 
Não 1 A Cidade quer que os componentes da Comissão continuem a trabalhar 
pelo seu progresso, mas eles também querem — porque os animam os bons 
propósitos de pugnar pelo engrandecimento da Terra — ser de novo os 
realizadores das Festas do ano que vem.

E voltando-se para a assistência :
«Nada mais temo9 aqui que fazer, meus senhores, podemos ir embora 

porque a Comissão está reconduzida».
Uma estrondosa salva de palmas à mistura com vivas calorosos subli

nharam a9 últimas palavras do distinto Advogado, começando seguidamente 
a debandada.

FESTAS NICOLINAS

NOITES DE INSÓNIA
0 ven to  u iv a  lá fora, u iva  ra iv o so ...
(0 ’ que noite de in són ia  e de to rm en to I ...)
Abro livros, m ais livros, ansioso
De que o sono m e chegue um só m o m en to ...

Três horas, quatro, c in c o ... que custoso  
P assá-las sem  dormir ouvindo o lento  
Pêndulo do relógio e furioso 
No telhado a u ivar o frio v e n to .. .

Q uantas n o ites assim , assim  passadas, 
Q uantas n oites, m eu Deus, amarguradas 
Até que os dias rompam sempre ig u a is .. .

(Quâo pesado é dormir d’olhos a b e r to s ! ...)  
Leio livros, os m eus am igos certos,
E u iv a  o ven to  fora m ais e m a is . . .
Novembro de 1 9 4 8 .

DELFIM  DE GU1MARAES.

Um caso antigo, que não iuteressa aos modernos

PE N U M B R A S
XV

Terminaram as Festas N ico
tinas — se é que festas se lhes 
pode chamar — não deixando 
saudades a ninguém.

Perante a pelintrice dos cor
tejos do «Pregão» e das «Ma- 
çâzinhas»—que não foram cor
tejos nenhuns—nada mais resta 
do que dizer: a festa acabou 1 

O distinto Poeta e nosso 
querido Colaborador e Amigo 
Sr. Torcato Mendes Simões 
escreveu, em verso alexandri
no, de sabor Brauliano, o Ban
do Escolástico, que, diga-se

embora de passagem, estava 
um trabalho digno dos maio
res elogios. Foi felicíssimo o 
Poeta, que uma vez mais nos 
deu provas do seu talento.

Ao seu trabalho, ao seu es
forço, ao seu amor à festa e a 
Guimarães, não souberam cor 
responder os nossos académi
cos que se apresentaram em 
público pobremente, tanto na 
tarde de domingo como na 
tarde de segunda-feira.

Aqueles dois números da 
tradicional e linda festa nico-

Li em um livro irmandadei- 
ro, encapado a pergaminho, 
esta declaração:

«Nós abaixo assinadas Preo- 
reza e mais Comunidade deste 
convento do Carmo desta Villa, 
dezemos q. pello motivo da 
Invazão dos Francezes extra
viando-se e não aparecendo 
nenhum livro, digo, dos livros 
desta Confraria, formada em 
mil oitocentos e seis, alem do 
dos Estatutos, lancemos mão 
de todas as Jóias pertencentes 
a Nossa Senhora do Carmo, e 
descritas no Livro dos m.m0* 
Estatu-os, ao que nos reporta
mos, bem assim as suas con- 
diçõens, e o damos por firme 
e Valioso, acrescendo nas Joias 
descriptas no referido Livro 
dos Estatutos.

(aa) Preoreza Soror Maria 
Ventura de M.te Carmelo, So
ror Maria Ritta de S. José, So
ror Catharina Ang.c* do Amor 
Divino, Soror Anna Benadita 
dos Cherubins».

Nada mais se continha neste 
escrito, sem data. O facto — 
que tem parecenças com os 
tesouros encantados — diz res
peito a quando da l.a ou 2.‘ 
invasão dos Franceses.

Passado o perigo, as jóias 
transitaram para as mãos das 
freiras carmelitas. E’ o auto 
acima reproduzido que o diz:

— Lancemos mão de todas as 
jó ias pertencentes a N ossa  Se
nhora do Carmo e descritas no 
livro dos mesmos Estatutos.

Um dia fiz pergunta ao Pro
vedor da Ordem do Carmo, 
exibindo aos seus olhos a có
pia deste documento:

— Conhece is to ? ...
J ó ia s? ! N ão conheço outras

jó ias da Senhora além daque
las que a devoção antiga de 
uma casa titu lar de Guimarães 
Lhe manda pôr , de empréstimo, 
no dia da festiv idade, fin d a  a 
qual, recolhem à procedência!

E a Mesa contentou-se em 
mandar tirar uma pública for
ma do documento, extraído 
de um códice manuscrito do 
Arquivo Municipal.

*
Parece que não deixará de 

ter interesse — algum interesse 
caseiro — o arejamento deste

lina—-os números principais— 
constituíram, um e outro, es- 
pectáculo ridículo e por isso 
mesmo bem merecedor das 
críticas de toda a gente.

Nunca se viu coisa assim. A 
academia, desprestigiando-se, 
fez aquilo que jamais seria de

registo de uma irmandade vi
maranense.

Quanto ao mais, o caso é 
antigo. Tem, como se vê, a 
marca do caruncho. Mete o 
tétrico quadro da invasão fran
cesa; o pavor-pânico de uma 
comunidade de freiras. O ca
so, pois, se outro interesse não 
tiver, tem sabor dramático.

E entretanto que o roman 
cista não surge, discorramos:

Muitas das coisas ocultas, 
enterraefas, escondidas nos fre
chais e aloques, nesses perío
dos convulsionados das inva
sões, não voltaram a aparecer. 
Foram levadas, dizem, pelos 
invasores franceses. E o rou
bo, procurando uma designa
ção pitoresca, passou a ser con
siderado— «roupa de france
ses».

Não só a prataria das igre
jas teve lugar na bagagem dos 
generais e soldados de Junot 
e Massena; mas também mui
ta riqueza sumptuária levou 
sumiço.

As jóias, porém, da Ordem 
do Carmo de Guimarães — no 
dizer do depoimento escrito e 
assinado por toda a comuni
dade— essas, não foram leva
das pelos franceses invasores. 
Essas jóias — ficaram 1

«Lancemos mão de todas as 
jóias pertencentes a Nossa Se
nhora do Carmo e descritas 
no livro dos mesmos Estatu
tos».

Vale a pena consultar esse 
Livro das Estatutos, para que 
ele nos diga — que jóias são 
essas em que nos fala o citado 
registo das freiras.

*
Não faltam — graças ao ma 

terial dos arquivos antigos — 
assuntos para novelas. Sim
plesmente, em nosso tempo, os 
da actual geração não parecem 
inclinados a entreter-se com... 
novelas.

Há muitos outros assuntos 
de mais atraente interesse e 
oportunidade.

Isto de coisas irm andadei- 
ras, cheira a pingo de tocha.

— . . .  Encontros de futebol 
para domingo?

M L. do C arva lho .

esperar. Não fez quase nada 
e o que fez só merece a cen
sura de todos quantos já al
gum dia se esforçaram para 
que a festa se mantivesse com 
a graça e o brilho que lhe sou
be emprestar em tempos pas
sados a Academia vimaranense.

Evaristo continuou durante algum 
tempo a mobilizar a mão. cada um 
des dedos, todas os articulações for
temente apertadas pur Ricardo. A dor 
e o leve ressentimento que a princípio 
sentiu com a brutalidade daquele 
gesto foram desaparecendo a pouco e 
pouco ao reparar e contemplar com 
crescente curiosidade na ligeireza, ele
gância e facilidade com que fazia to
dos os movimentos. Aqueles dedos 
esguios, desembaraçados e obedien
tes, que se dobravam bumildemente 
diante de si com tanta cortesia bai
xando as faiangetas com vénias tão 
respeitosas, pareciam começar a enco
brir hipocritamente uma intenção, um 
desejo, uma ansiedade...

Aquele gesto simples, acariciante, 
de quem apanha e prende amorosa
mente, a mãos largas, parecia aguçar 
a cobiça, uma cobiça insaciável no 
brilho dos seus olhos de miope, cuja 
acuidade visual aumentava com a ra
pacidade de tão simbólicas atitudes.

Uma diabólica ânsia de juntar, de 
acumular mais ainda, agitou e quei
mou a sua alma atormentada. Sentia 
extinguir se-lhe a vida e o tempo fu
gindo ràpidamente com a velhice. 
Um tremor enorme inibiu totalmente 
todas as suas funções, secou-lhe a lín
gua, imobilizou-lhe os dedos em gar
ra e a9 pernas numa recusa fremente 
de caminhar como 9e elas fossem os 
ponteiros do relógio da sua vida.

Lembrou-se da sina que uma ciga
na lhe lera por brincadeira quando ti-

Visitas Pastorais
Conforme e9tava anunciado, efec- 

tuou se no dia da Imaculada Concei 
ção a Visita Pastoral à Freguesia de 
Nossa Senhora da Oliveira, desta ci 
dade, tendo vindo da parte de manhã, 
em representação de S Ex a Rev.ma 
o S ’nhor Arcebispo Primaz, o Vigá
rio Geral da Arquidiocese Moii9. 
Manuel Peixoto da Costa e Silva, que 
foi festivamente recebido no templo 
da V. O. T. do Carmo, seguindo 
dali procissionalmente para a paro 
quiai de Nossa Senhora da Oliveira, 
onde falou aos fiéis, após o que admi
nistrou o Crisma.

A' tarde e a encerrar brilhante
mente as Visitas Pastorais ao Arci- 
prestado veio S. Ex.* Rev.raa o Se
nhor Arcebispo Primaz, D. António 
Bento Martins Júnior, que foi aguar
dado por numerosas pessoas em Ba- 
lazar e recebido depois nos Paços do 
Concelho, onde se reuniram muitas 
in lividuaiidlades em destaque, clero 
Corporações religiosas com 09 seus 
estandartes, E s c u ta s , etc.; sendo 
dadas as boas-vinda9 ao Venerando 
Antistete pelo Sr. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, ilustre Presidente da 
C&rnara Municipal.

O prelado agradeceu aquela cari
nhosa recepção.

Tanto à chegada como à saída dos 
Paço9 do Concelho os Escutas pres
taram a guarda ds honra e a Banda 
doí B. V. executou o Hino Prelatício

Devido ao mau tempo o Prelado 
não pôde seguir procissionalmente 
para o templo da Oliveira, onde de
pois di igiu uma alocução aos fiéis e 
presidiu ao solene Te-Deum  que foi 
cantado pela Scbola Cantoruin do 
Seminário da Costa, com a assistên
cia da Câmara, Arcipreste Rev. An 
tónio Araújo Costa e Clero do Ar- 
ciprestado e outras p?ssoa9 de re
presentação assim como grande nú
mero de fiéis que enchiam o templo.

No domingo o Vigário Geral da 
Arquidiocese Monsenhor M an u e l 
Peixoto da Costa e Silva efectuou a 
a anunciada Visita Pastoral à fregue
sia de S. Sebastião (Dominicas) de 
que é zeloso Prior o nosso querido 
Amigo Rev. Augusto Borges de Sá 
sendó festivamenle r e c e b id o  por 
grande número d** o*roqni«n s qu< 
^clamaram calorosa nente o represe;! 
tante de S. E x .*^ov .m* o Sínhor 
Arcebispo Primaz. Nesse mesmo 
dia e da parte de tarde o Rev. 11,0 Vi
gário Geral vi9itcu a freguesia de 
Pencelo onde do mesmo modo foi 
muito aclamado.

G O ND AR, 2  — No domingo pas
sado foi hóspede de honra desta fre
guesia o Rev.mo Senhor Arcebispo 
Primaz, D. António Bento Martins 
Júnior que, depois de festivamente 
recebido no lugar da Devesa onde se 
concentraram todos os Organismos 
da Acção Católica com a Banda de 
Música do Pevidém, Escuteiros, etc., 
s e g u iu  procissionalmente para a 
Igreja Paroquial, pegando às varas 
do pálio as pessoas mais gradas da 
freguesia.

nba 18 ano9, no meio do ruído alegre 
de uma romaria : — Que havia de ca
sar, t.>r filhos e niorr r ao9 65 anos.
E os 65 anos estavam à p o rta !

Para ali ficou itnóvei, especado, 
com a pavorosa imprersão de se ter 
perdido no meio de um deserto sem 
fim — o deserto da sua v id a .. .  de não 
ter seguido o seu destino ! . . .

As palavras de Ricardo ecoavam 
doiorosamente aos seus ouvidos. Na 
verdade, até aí nunca se resolvera a 
ter um lar, a ter filhos 1 Fora, afinal, 
como certos homens, como o cuco, 
esse cuculante vadio incapaz de cons
truir um ninho e de cuidar dos filhos, 
limitando se cómoda e furtivamente a 
por os ovos nos ninhos de outras aves
— pensou com remorso! E dc boca en
treaberta e seca, esmolando e exigin
do um refrigério que nunca teve, as
sim ficou largo tempo.

Por uma feliz e providencial asso
ciação de ideias lembrou se com alvo
roço de D. Clara, do amor que desde 
sempre lhe votou, e do esplêndido 
partido que ela agora representava. 
Foia ingrata, é certo, não esperando 
por ele, casando inesperadamente com 
o o u tro .. .  Mas isso tudo já ia longe. 
Era preciso vida nova, com novas es
peranças, agora que èra viuva e a fi
lha ia casar. Já se tinha lembrado 
dela algumas vezes, mas o contrapeso 
da filha pesava de mais nos seus cál
culos. A educação, o vestuário e os 
extraordinários de uma rapariga sol
teira podem ficar muito caros. Todas 
estas preocupações desapareciam com 
o 'projectado casamento de Ricardo. 
D. Clara era novamente livre e os 
seus destinos tendiam agora mais que 
nunca para uma convergência feliz
— e ela que era tão meiga, tão solíci
ta, tão afanosa... A velha criada, 
que andou com ele ao colo, já há muito 
se queixava que não podia com o ser
viço, que precisava de uma ajudante, 
que mal podia com as pernas, meio 
imobilizadas pela idade e pelo reuma
tismo. E isso representava pelo me
nos mais utna boca e uma soldada. 
Por fim sorriu com esperança. E 
por que não? Comentou para se 
decidir. Grande dia o d :  am anhã! 
Em lugar de um, dois ped idos...
E para objectivar, tornar concre
tas, dar realidade à9 suas intenções, 
levantou a mão direita bem aberta 
em intenção de Ricardo à altura do 
nariz e com um movimento rápido de 
supinação contou com aprumo e di
gnidade : uma m ão! Fez o mesmo à 
esquerda, generosamente guardada 
para si, e contou com certa brejeirice: 
duas mãos! Proferiu esta frase com utn 
crescente musical, rápido até à última 
sílaba, onde fez uma suspensão pro
longada, harmoniosa, enternecedora, 
como a felicidade que o esperava 1 Fi
nalmente, regendo com a cabeça a 
sua inabalável resolução, rematou com 
voz de com ando: — mãos à obra 1

Ao outro dia Ricardo compareceu 
pontualmente em casa de Evaristo, 
cumo tinham combinado, e lá foram 
os dois a casa de D. Clara que, pre
venida na véspera pela filha, preparou 
tudo cotno pode por entre constante 
alarido da9 suas costumadas queixas.

D. Clara correu, varreu, arrumou, 
limpou tudo com nervosismo extraor
dinário.

-* Isto não se faz as9im, era preciso 
prevenir a tempo! Dizia continua- 
mente à filba. Mas no fundo, ela tam
bém gostava das coisa9 resolvidas nos 
primeiros momentos. Não tinha pa
ciência para esperar, e apesar disso 
passou os melhores anos da sua 
vida esperando por Evaristo, que 
afinal nunca se resolvera. Fora a 
maior paixão da sua vida, mas não 
podendo esperar mais tempo, resol
veu de um momento para o outro 
casar com um desconhecido, mas 
decidido. A vida era tão rápida e 
curta que era preciso aproveitar bem 
todo o tempo.

D. Ciara, depois de pedir as maio
res desculpas aos dois visitantes por 
não ter a9 coisas à sua vontade por 
falta de tempo, ficou espantadíssima 
por ver Evaristo vtstido com lodo o 
rigor. T> azia o velno fato pr*. to os 
sapatos ie verniz, camis.-. branca de 
colarinhos e punhos engomados, o 
laço branco — tal como costumava ir 
sempre vestido para a Procissão de 
Passos, onde há mais de 20 ano9 se 
encorporava vaidosa ou humildemen- 
te, conforme pegava às varas do pá
lio, às borla9 do estandarte, ou a uma 
simples vela de cera, de irmão da 
confraria. D. Clara não pôde domi
nar um proiongado a h ! de admirrção 
ao medi-lo com respeitoso afasta
mento.

Evaristo muito corado, sorridente, 
com certa malícia no9 seus olhos 
piscos, sentiu um desejo brincalhão 
de agarrar D. Clara pelo braço 
e de lhe revelar 9em mais preâmbulos 
o segredo da sua tardia ma9 firme re
solução. Conteve-se, pórém, a tempo 
e esperou por momento mais solene.

D. Clara notou que dualquer coisa 
de misterioso e estranho se passava



NOTICIAS DK aOIMARÀEB

As contas das Festas da Cidade
Recebemos com o pedido de publicação as Contas de 

Receita e Despesa das Festas da Cidade do ano corrente, que 
a seguir transcrevemos:

Movimento da Receita e Despesa com as Festas de 1948
R E C E I T A

Saldo do ano de 1947 ................................................................  87S90
Subscrito pela Câmara Municipal...............................................  100.000500
Rendimento da Subscrição p ú b l ic a ............................................... 306.724$00
Oferta dos Promotores da Qarraiada.........................................  12.000$00
Rendimento do abarracamento..................................................... 43.572500
Rendimento do Jardim Público....................................................  33 000500
Juros de dinheiro depositado..................................................... 117590
Déficite coÇerto p or alguns membros da Comissão . . . 22.384550

TOTAL  . . . 517.886$30
D E S P E S A

Despesas d iv e r s a s ......................................................................  517.086530
Importâncias in co b ra d a s..........................................................  800*00

SOMA . . . 517.886530
Guimarães, 10 de Dezembro de 1948.

O TESOUREIRO.

com ele, ao perceber-Ibe uma certa 
inquietação, um certo embaraço e 
comoção — mas ao reparar que to
dos ficavam ali à porta, a oihar uns 
para os outros, pediu com amabili
dade : façam o favor de entrar!, va
mos por aqui. E encaminhou-os pa 
ra a sala de jantar, onde Maria Eugé- 
nia ajeitava com gosto as flores abun
dantemente espalhadas por toda a 
sala.

Ricardo ao ver Maria Eugénia ficou 
encantado. Com que graça e leveza 
ela tocava nas flores, e com que 
arte as dispunha, dando-lhe um en
canto de simplicidade e frescura... 
Era a mais líndp flor entre tantas flo
res !, comentou com galanteria. Toda 
a alegria transparecia nos seus rostos. 
Ricardo muito asseado também, apre
sentava um aspecto desusado, saudá
vel, sem as costumadas vincas do seu 
rosto magro, quase pergaminhado, 
onde o olhar não tinha o costumado 
brilho penetrante e duro.

D. Clara, depois de repetir várias 
vezes as mesmas desculpas de dona 
de casa zelosa e ciosa dos seus deve
res, pediu para se sentarem. Pairava 
um certo ambiente de formalismo, que 
D. Clara tentava combater: sentem 
•se por favor, repetiu, dando o exem
plo, depois de um com licença um 
tanto cerimonioso. Começava a sentir- 
se também pouco avontade, mau grado 
seu. A dificuldade e indecisão dos 
movimentos de Evaristo não eram por 
certo devidos sòmente à excessiva jus
teza e exiguidade do velho fato preto, 
cuja fazenda lustrosa pelo uso e en
cardida pelos anos, parecia sofrer a 
acção de uma força centrípeta, que fa
zia subir as mangas do casaco e as 
calças pelos braços e pernas acima 
aos menores movimentos, pois o em
baraço e comoção eram evidentes e 
escondiam qualquer coisa que D. Cla
ra tentava descobrir.

Ricardo e Maria Eugénia sentaram- 
-se seguidamente. Evaristo continuou 
de pé, indeciso, olhando para a cadeira 
e para si com ar desconfiado. D. Cla
ra levantou-se bruscameute do lu
gar, receando que ela estivesse suja, 
mas reconhecendo que não estava 
e passando o próprio lenço pelo 
assento da cadeira, confirmou em voz 
alta: Não, não está, está muito linipi- 
nha, pode sentar-se à vontade I Mas 
ao verificar que Evaristo continuava a 
mexer-se, a girar lentamente à volta 
de si, com olabr desconfiado, pergun
tou : sente alguma coisa, não está bem 
disposto ?

Estou, estou muito bem!, disse sor
rindo, procurando desta vez sentar-se 
de qualquer maneira, apoiando o 
braço no espaldar da cadeira e conju
gando cautelosamente os movimentos 
das ancas e do dorso, de maneira a 
a poupar o mais possivel a suspeitosa 
resistência da fazenda e das costuras, 
que já tinha sentido ranger. Ani
mado por secreta intenção de condes
cender em tudo com D. Clara, pois o 
dia devia ser para todas as condes
cendências, deixou-se cair com um 
movimento rápido, mas fê-lo tão de
sastradamente que deu a impressão 
de ter caido numa ratoeira, ao ve
rem-no debater-se com as pernas e os 
braços para restabelecer o equilíbrio 
perdido e para acudir apressadamen- 
te aos seus óculos em perigo.

Depois dos primeiros momentos de 
auxílio apressado, esta cena desper
tou um riso a custo reprimido e aba
fado pelas conveniências, mas que 
ameaçava rebentar a cada instante em 
franca gargalhada Cada um fazia o 
que podia para esquecer todas aque
las hilariantes e grotescas atitudes, 
distraindo o olhar pelos objectos da 
sala, beliscando os braços até à dor e 
mordendo a própria ponta da língua. 
De repente lá se foi todo aquele esfor
ço, como se o dique oposto àquela 
avassaladora torrente de riso tivesse 
ruído estrondosamente. D. Clara ao 
pegar apressadamente no lenço para 
fungar disfarçadamente pelo nariz tão 
convulsivaute repressão que já lhe 
agitava o peito e lhe congestionava a 
face, explodiu irreprimível e ruidosa- 
mente por uma brecha aberta na for
çada sisudez dos seus lábios compri
midos, borrifando de saliva a cara 
da filha.

Maria Eugénia levantou-se de um 
salto, exagerando còtnicamente a fuga, 
limpando com fingida aflição o seu 
rosto. Com o pretexto desta nova 
vítima, todos puderam rir à vontade. 
O próprio Evaristo, esquecido de si e 
das suas atribuladas piruetas, também 
riu com satisfação.

P.e Faustino entrou nesse momento. 
Ora é assim mesmo que os quero ver

bem dispostos, disse, rindo, conta
giado por aquelas gargalhadas.

P.e Faustino, primo do falecido 
marido de D. Clara, amigo e conse
lheiro da família, tinha sido convida
do por Maria Eugénia nesse próprio 
dia peia manhã, enquanto se para
mentava para a missa. Prometeu não 
faltar, não só porque estimava muito 
e apreciava Maria Eugénia mas tam
bém porque tinha a maior curiosidade 
em conhecer Ricardo cujas informa
ções a seu respeito não eram das 
melhores. A’ sua entrada todos se 
levantaram e dominaram, para o cum
primentar com respeito.

— Estejam à vontade, deixem-9e 
estar; isto começa bem, com alegria 
e boa.. .  disposição.

Maria Eugénia logo que chegou 
P.e Faustino e a um sinal da Mãe, 
foi lá dentro à cozinha e voltou ajou
jada ao peso de uma bandeja de pra
ta com doces muito conhecidos e 
apreciados por P.# Faustino. Ao repa
rar neles, com olbo9 ternos, começou 
a elogiá-los como era seu costume, 
classificando-os como o melhor fruto 
9aido das mãos de D. Ciara, depois 
de Maria Eugénia, evidentemente, dis
se com satisfação. Todos ritam com 
a graça, e Evaristo, entusiasmado por 
toda aquela alegria e por doÍ9 cálices 
de vinho do Porto que tomou segui
damente, pegou solenemente no bra
ço de Ricardo que parecia distraido, 
puxou-o para junto de D. Clara, dizen
do com entusiasmo: vai ter um grande 
genro 1 Ora isto não acontece tod09 
os dia9, nem a toda a gente! Além 
de belas e mirabolantes ideias tem 
muita pressa em se casar, o que tam
bém não é muito frequente. E colo
cou a mão sobre o peito numa atitude 
de réu. Depoi9, aproximando-se atre
vidamente do ouvido de D. Clara, 
disse como em 9egredo, mas de ma
neira que todos puderam ouvir: como 
eu agora Ciatinha! D. Clara pertur
bada por aquela súbita revelação ten
tava recorapor-se ante os olhares 
admirados e curiosos de todes os 
presentes. Sim, meus amigos, isto 
aqui não há cerimónias... Já agora 
estamos aqui como em família. De 
repente, tomando uma atitude apru
mada, continuou com enfática digui- 
dade: Tenho a honra de pedir duas 
mãos. São dois pedidos que estou a 
fazer, disse em voz alta, compassada, 
para qne o ouvissem bem. Perante o 
crescente espanto de todo9 pegou 
atrevidamente na mão de Maria Eu
génia retraída com amuo, e na de D. 
Clara, que a estendeu com satisfação, 
e disse : esta é para Ricardo e esta é 
para mim. Ao reparar que P.* Faus
tino aparentava pouco entusiasmo e 
para captar a sua necessária aprova
ção dirigiu-se para ele e pegando na 
sua mão direita elevou a à maior al
tura possível, clamando com mo 1o 
adulador: Esta meus senhores, é 
para nos unir e abençoar.

F u te b o l ONflTfiL DOS NOSSOS POBRES

0 Vitória empatou com 
o Atlético a uma bola

Continua. /. V. c.

Marcha Gualteriana de 1948
A Comissão Organizadora, 

em sua reunião de 7 do cor
rente, deu por findos os seus 
trabalhos, e pelo mesmo mo
tivo torna público o resultado 
de suas contas:

Recebido da Comissão Exec. 
das Festas da Cidade 60.000$00

Despesa 59.900$40
Saldo positivo 99$õ0
Ouimarâes, ,8 de Dezembro 

de 1948.
Pela Comissão Organizadora 

O Presidente,

Amadeu Ouimarâes.

O Vitória mais uma vez dei
xou escapar um triunfo que 
merecia. Novo empate cedido 
no seu campo, e desta vez com 
grande dificuldade para igua
lar o adversário, tendo todavia 
disfrutado de muitas oportu
nidades para o bater por boa 
margem de tentos. No pri
meiro quarto de hora nada 
menos de três dessas oportu
nidades se lhe depararam, mas 
Rebelo em duas delas e Fran- 
clim na outra não tiveram sor
te a rem atar.. .

Os locais principiaram o en
contro no jeito de darem aos 
seus adeptos fortes esperanças 
num resultado folgado. O gru
po entrou a jogar bem, com 
trocas de bola rápidas e certas 
e infiltrações fulgurantes no 
terreno adversário, lançando 
pânico na respectiva defesa e 
entusiasmando a assistência. 
Mas não foi sol de muita du
ra, porque os seus elementos 
de ataque a breve trecho es
queceram a lição, decidindo 
entrar a jogar como lhes deu 
na gana — sempre esforçada
mente, é certo, mas desarti
culados, quase que aos repe
lões. . .

Foi mercê dessa quebra de 
ritmo tão prometedor que os 
alcantarenses puderam come* 

| çar a respirar e a tomar alento 
i até ao ponto de equilibrarem 
j a partida, tendo mesmo sido 
|os primeiros a marcar, por 
j Oregório, na transformação de 
um livre de canto provocado 
por precipitação escusada de 
Curado.

A primeira parte terminou 
sem tentos, o que criou justifi- 

j cadas apreensões aos adeptos 
do Vitória, tendo sido os res- 
pectivos dianteiros, por má 

! pontaria, os únicos culpados 
| dessa situação. Com mais um 
pouco de decisão e a sereni
dade necessária, que nunca 
patentearam, podiam ter arru
mado o problema nos primei
ros minutos. Assim, para es
tabelecer a igualdade, foi ne
cessário o grupo cair em peso 
no meio campo dos lisboetas, 
sendo Rebelo o autor do ten
to, o qual se verificou 29 mi
nutos após o do Atlético, ou 
seja a 8 do termo do encontro.

O Vitória, como referimos já, 
na primeira vintena de minu
tos mostrou fio de jogo agra
dável e revelador de que a 
equipe se quiser sabe jogar. 

| O que não compreendemos é 
j como de repente mudou de 
táctica, entrando num jogo de 
barafunda, isento de técnica e 
sem finalidade prática.

Machado esteve bem, segui
do de Teixeira, Curado, Costa 
e Jorge. Franclim e Armando 
foram os mais apagados.

A equipe visitante, sem pa
tentear aquele valor que lhe vi
mos apregoado, é no entanto 
um bom conjunto, imprimindo 
rapidez às jogadas e reunindo 
elementos voluntariosos e sa
bedores. O seu sector mais 
destacado foi a extrema de
fesa.

A arbitragem do Sr. Vale 
Ramos, de Aveiro, não satisfez.

«/. G. F .

B oletim  E legante

E x p l i e a ç õ e s

Pessoa devidamente habilitada lec- 
ciona a rapazes e meninas para : 

Curso Comerciai; l.° Cicio do Li
ceu ; Exame de admissão ao Curso 
Comercial e Liceu ; 1.® e 2.° graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Quimarães. íow

M entira ...
É o que não existe nos 
reclames da casa E v a .
Queira certificar-se.

Anlvtrs&rlos nataliolos 
Fizeram e fazem anos:
No dia 11 o nosso prezado amigo e 

conceituado industrial sr. Jacinto da 
Silva Guimarães; no dia 13 as sr.** 
D. Maria Isabel Fernandes Guimarães 
e Dr .* Angélica Piznrro de Almeida e 
os nossos prezados amigos srs. Fran
cisco Pereira da Silva Çu»ntas e Eleu- 
tirio Ramos Martins Fernandes e An
tônio Moreira Gomes, conceituado in
dustrial em Gandarela ; no dia 14 a 
sr.* I). Oteltnda Cândida dia Cunha 
Machado Neves de Castro esposa do 
nosso bom amigo sr. Aprigio Neves de 
Castro e os nossos bons amigos srs. 
João Faria e João da Silva e Antônio 
Fernandes e José Antunes Machado, 
de Creixomil; no dia 15 Mademoiselle 
Maria Oliveira Campos de Sousa 
Guise, gentil filha do nosso prezado 
amigo sr. Tenente Álvaro Martins de 
Campos; no dia 18 o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial no Pe- 
vidém sr. Alfredo Lopes Correia ; no 
dia 19 Mademoiselle Maria da Graça, 
gentil filha do nosso bom amigo sr. 
Antônio José da Costa.

Notícias de Guimarães apresenta 
-lhes os melhores cumprimentos de fe 
licitações.

Partidas s chegadas
Com sua esposa encontra-se na casa 

de Leça de Palmeira o nosso querido 
amigo e ilustre conterrâneo er. Dr. 
Maximiano Pinto de Simãens.

— Partiu para Lisboa com pequena 
demora o nosso piezado amigo sr. 
Antero H. Silva.

— Cumprimentamos há dias nesta 
cidade o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Dovid Braga, residente em 
Ponte do Lima.

— Regressou de Lisboa, o nosso 
prezado amigo sr. Bráudio l'eixeira 
Carneiro.

Doentes
Tem passado doente a sr.* D. Rosa 

Pereira de Freitas Oliveira Cosme, es
posa do nosso prezado amigo sr. Ma
nuel de Oliveira Cosme. Desejamos 
as suas melhoras.

— Tem passado incomodado o nosso 
prezado amigo sr. João da Silva Gui
marães, conceituado industrial.

Operação — A interessante menina 
Maria Alberla de Sousa Martins, filha 
do nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. David Martins e de sua 
esposa a senhora D. Irene de Sousa 
Martins, submeteu-se a uma operação, 
que decorreu com êxito, à garganta e 
ao nariz, tendo sido operador o sr. 
Dr. Alexandre Sampaio. Folgamos.

Casamento
Na capelinha de Nossa Senhora da 

Madre de-Deus e no dia de Nossa Se
nhora da Conceição, consorciaram-se 
â gentil menina Zára Crlanda Antu
nes Abreu, filha da sr.* D. Piedade 
Antunes Abreu, e do sr. Francisco 
Abreu, i& falecido, e o nosso prezado 
amigo Casimiro Fernandes.

Testemunharam o acto por parte da 
noiva sua mãe e irmão o sr, Paulo 
Antunes Abreu e por parte do noivo 
o conceituado industrial sr. Casimiro 
Gonçalves Ribeiro e sua esposa a sr.* 
D. Antônia Martins Ribeiro.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Meias, muitas m eias...
O melhor reclame 

é o sortido.
A çasa EVA disfingtie*se.

FALECIMENTOS 8 SUFRÁGIOS

Registamos hoje, com vivo reconhecimento a todos os subscritores mais 
os seguintes donativos:

Transporte . . . 3.982$oo
José Quimarães — S. P a u lo ...............................................(a) 1.000500 <
Dr. Maximiano Pinto de Simãens — L e ç a ...................................  100500
José de Abreu Quimarães — S. M. C a n d o so .............................  20500
Eng.° Eleutério Martins Fernandes...............................................  100500
Domingos Lopes da Silva................................................................  10500
D. Filomena de Jesus Capela..........................................................  10500
Camilo Nogueira da C o s t a ........................................................... 20500

A transportar 4.153500
(a) O nosso querido conterrâneo e amigo José Quimarães ausente bá 

muitos anos em S. Paulo (Brasil) nunca esquece nesta quadra festiva os 
pobresinhos da sua Terra, merecendo por isso mesmo um louvor muito 
especial juntamente com os votos pelas suas crescentes prosperidades.

Teatro Jordão ««MmH O J E ,  á s  15 
e às  21 h o ra s

Um drama profundamente humano de grande vigor e emoção l

O  D I R E I T O  A ’ Y I D A
com: Dorothy Mc Guire e Guy Madison.

Quarta-feira, 15, âs 21 horas:

O S  C R I M E S  D E  H  Y D  E  P A R Q U E
com : Eric Portman, Dulce Gray, Derek Farr.

Sexta-feira, 17, âs 21 horas:
zrozkzik:, em :

A MULHER DOS MEUS SONHOS
A C A S A  D O  L E Q U E

DE

BENJAM IM  DE M ATOS & C /
a o  T o u p a l  — G U I M A R Ã E S

L IQ U ID A , com grandes abatimentos, alguns artigos 
de perfeita qualidade:
Sedas diversas;
Fazendas de lâpara casacos e vestidos;
Malhas para homem, senhora e criança;
Lãs em fio para Tricô;
Flanelas de algodão para Robles, Pejames, Ves

tidos e Camisas;
Meias de Vidro, Seda, Linho e Escócia.

ABATIM ENTOS DE 2 0  A 4 0  P O R  CENTO. 
Aproveitar é o dever dos qlie qíierenj artigos bons 

por potiço dinheiro.
io7s V E N D A S  S Ó  A  D IN H E I R O .

A G R A D E C I M E N T O

Orlando Soares vem agra
decer por esta forma a todas 
as pessoas que se associaram 
ao desgosto porque passou, 
apresentando-lhe condolências 
e tomando parte no funeral de 
sua saudosa Esposa Ernestina 
Leitão Soares, protestando-lhes, 
assim, o seu indelével reco
nhecimento. 1081

Guimarães, 10 de Dezembro 
de 1948.

I DE l

0 tempo marcha!...

Florêncío Leite Lage
Na Póvoa de Varzim, onde residia 

faleceu o Sr. Florêncio Leite Lage, 
viúvo, irmão da Sr.* D. Joaquina 
Leite Lage Jordão e do Sr. Dr. José 
Júlio Leite Lage, pai dasSr.*» D. Vir
gínia Leite Lage Vasconcelos e D. 
Maria do Patrocínio Leite Lage Cas
tro , sogro do nosso amigo Sr. Joa 
quim A. M. de Vasconcelos, tio dos 
nossos amigos Srs. Fernando, Antó
nio, Eduardo e Francisco Lage Jor
dão e das Sr.** D. Júlia, D Luísa e 
D. Amélia Lage Jo rdão ; D. Maria 
Cândida, D. Maria Júlia e D. Maria 
Virgínia Lage Salgado.

O funeral realizou-se ontem, te n 
do sido o cadáver trasladado para o 

i cemitério paroquial de Cepães, da 
' vizinha vila de Fafe, com numeroso 

acompanhamento.
A' família enlutada os nossos sen 

timentos.

é a prova eloquente 
da É P O C A  P R E S E N T E .

Brinco de enro e platina
Achou-se há perto de 2 meses na 

estrada que vai da Rua da Arcela em 
direcção' a S. Româo de Mesão Frio. 

i Entrega-se a quem provar pertencer- 
‘ -lhe.

Na nossa Redacção se informa. íoso

U19

T R A N S F O R M A D O R
Vende-se em estado de novo, 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. íoso

Informa-se nesta redacção.

Bancas para ramadas
DE FERRÒ USADAS, d^qualquer 
medida, vende Ernesto Ribeiro dos 
Santos, electricista, de Varzuela — 

-r- F E L G U E I R  A S  —

P p é d i o  d e v o l u t o
Vende-se na rua de Val-de- 

•Donas, 26. Falar com Fortu- 
nato Ribeiro, Toural n.° 5 — 
Guimarães. i<*a

A quec im en to  
S3 V  entilação 

B  Secagem
V IC TO R  P E N A L B A

Rua Passos Manuel, 183—PORTO.
TELEF., 266^8,

_ _ _ E E
truções, no caminho que parte 
da Cruz d’Argola para Atães. 
Para tratar na Quinta da Gran
ja ou Tenda. 1085

Grande quantidade!...
P ara  q u ê ?  0  essencia l é 
a boa esco lha , predicado 

da casa B V A .

São convidados os Irmãos 
desta Irmandade a reunirem- 
•se no dia 15 do corrente, às 
20,30 horas, na Sacristia do 
Templo dos Santos Passos, 
para leitura e aprovação dos 
Estatutos.

Se à hora indicada não com
parecer número suficiente de 
Irmãos para que a Assembleia 
possa funcionar, funcionará 
uma hora depois e com qual
quer número.

Guimarães e Sala de Despa
cho da Irmandade de S. Gual- 
ter, 8 de Dezembro de 1948.

O Juiz da Irmandade,
António José Pereira de Lima.

Siga o nosso conselho
Para comprar Gabardines, 

Sobretudos, Zambrenes e Trin
cheiras, prefira a marca Eagle. 
Cores garantidas. Corte ele
gante.

Na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS. *»

C A S A  N O Y  A
NA PÓVOA DB VARZIM

Vende-se, de construção nova e que 
ainda não paga décima, toda coni- 
truida de paredes de cantaria, em 
cima de pedreira, em lugar central, a 
10 minutos de distância da Praia e a 
5 minutos de garagem e da estação 
do caminho de ferro.

Tem 2 andares com 18 divisões, 
com luz e água e quarto de banho, 
doi9 quintais e casas para lenba, inde
pendentes.

Também se vende a mobilia, em 
bom estado. Tudo por motivo de 
retirada do seu proprietário.

Recebem-se propostas e dão infor
mações Irmãos Ribeiros, Ld.a — Rua 
Dr. João de Meira (às Obras da Câ
mara) — Guimarães.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

Certidão
Cristina Gualtieri, ajudante 

de notário na Secretaria Nota
rial de Braga, sita na rua de 
Francisco S anches, número 
cento e trinta e nove, primeiro 
andar desta cidade. Certifico 
que no livro número mil qui
nhentos setenta e nove, per
tencente ao notário Bacharel, 
digo notário Licenciado An
tónio da Cunha Matos, se en
contra exarada a folhas nove 
verso, a escritura do teor se
guinte :

Sociedade Comercial 
por Cotas

Em vinte e nove de Julho 
de mil novecentos e quarenta 
e oito, na Secretaria Notarial 
de Braga, na rua de Francisco 
Sanches, número cento e trinta 
e nove, perante mim António 
da Cunha Matos, notário nesta 
comarca, e na presença das 
testemunhas, adiante mencio
nadas, digo, adiante nomeadas, 
minhas conhecidas, cuja ido
neidade verifiquei, comparece
ram como outorgantes:

Primeiro
António da Costa Marques, 

solteiro, maior, proprietário, 
morador no lugar de Soutelo, 
da freguesia de Balizar, da 
comarca de Guimarães;

Segundo
Joaquim da Silva, casado, 

carpinteiro, morador no lugar 
da Portela, da mesma fregue
sia;

Terceiro
João Ferreira Duarte, casado, 

caiador, morador no lugar do 
Assento, da freguesia deTran- 
deiras, desta comarca. Reco
nheço a identidade dos outor
gantes por conhecimento pes
soal. Disseram os outorgantes 
que, pela presente escritura, 
constituem, entre si, uma so
ciedade comercial por cotas 
de responsabilidade limitada, 
que há-de regular-se pelos ar
tigos seguintes: Primeiro:—A 
so c ied ad e  adopta a firma 
«Marques, Silva & Duarte, Li
mitada,» tem a sua sede e es
tabelecimento no lugar dos 
Rodinhos, da freguesia de S. 
Martinho de Sande, da comar
ca de Guimarães e é por tempo 
indeterminado;

Segundo: — Tem por objec- 
to a construção civil e a fa
bricação de tubos e blocos de 
cimento e outros materiais, 
mas poderá explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou 
indústria em que os sócios 
acordem;

Terceiro: — O capital social 
em dinheiro e integralmente 
realizado, é de quinze mil es
cudos, e corresponde à soma 
de três cotas de igual valor, 
pertencendo aos sócios:

Quarto: — A cessão total ou 
parcial de cotas é livremente 
consentida entre os sócios. Em 
relação a estranhos, qualquer 
cessão fica dependente do con
sentimento da sociedade que, 
além disso, se reserva o di
reito de preferência na sua 
adquisição, o qual pertencerá 
aos sócios, por sua desistência;

Quinto: — E’ livremente per
mitida a divisão de cotas entre 
herdeiros de sócios, bem como 
para efeito da cessão de parte 
de cotas entre os mesmos só
cios :

Sexto : — A gerência com
pete igualmeute a todos os só
cios. Não obstante, para que 
a sociedade fique obrigada, 
nomeadamente por meio de 
aceites, saques e endosses, bem 
como para levantamento de 
depósitos, é necessário que 
assinem, em nome dela, dois 
dos gerentes;

Sétimo: — Em nenhuma hi- 
hótese será permitido o uso 
da firma em documentos es
tranhos aos negócios sociais, 
e concreta e especialmente em 
letras de favor, fianças e abo- 
naçòes;

Oitavo: —Os lucros líqui

dos apurados nos balanços, 
referidos a trinta e um de De 
zembro de cada ano e que 
deverão estar aprovados até 
sessenta dias após, depois de 
retirada a p e rcen tag em  de 
cinco por cento para fundo de 
reserva legal, serão repartidos 
pelos sócios em proporção das 
suas cotas, proporção essa em 
que também quinhoarão nas 
perdas;

N ono: — E’ expressamente 
proibido aos sócios, por si ou 
associados com terceiros exer
cer quaisquer ramos de coméi- 
cio ou indústria idênticos aos 
que forem efectivamente ex
plorados pela sociedade;

Décimo: — No caso de fale
cimento ou interdição de qual
quer dos sócios, a sociedade 
continuará com os herdeiros 
ou representantes do sócio 
falecido ou incapaz, salvo se 
estes preferirem sair da socie
dade, caso em que será dado 
um balanço para se apurar o 
que lhes pertencer e que lhes 
será pago em quatro presta
ções trimestrais, iguais, acres
cidas do juro correspondente 
a taxa de desconto do Banco 
de Portugal. A primeira ven- 
cer-se-á a contar da data em 
que a sociedade for notificada 
da respectiva desistência;

Décimo primeiro: — Esta so
ciedade dissolve-se nos casos 
legais, por acordo e pela sim
ples vontade de dois sócios;!

Décimo segundo: — Em tudo 
aqui não previsto regularão as 
disposições de lei aplicáveis. 
Arquivo a certidão de exclu
sivismo e inconfundibilidade 
da firma, passada pelo aju
dante do Conservador do Re
gisto Predial e Comercial de 
Guimarães, Domingos Mar
ques Ferreira, com a data de 
sete de Abril de mil novecen
tos e quarenta e sete.

Esta escritura que foi lida 
em voz alta, e explicada por 
mim notário, aos outorgantes, 
na presença simultânea destes 
e das testemunhas, Luís Meira 
da Silva, casado, comerciante, 
morador na Praça Conde de 
Agrolongo e José Joaquim de 
Carvalho, so lte iro , maior, 
comerciante, morador na rua 
Monsenhor A iro sa , ambos 
desta cidade, vai ser devida 
mente assinada. As impres
sões digitais do indicador di
reito dos outorgantes vão 
apostas a seguir, pela ordem 
da sua menção. António da 
Costa Marques, Joaquim da 
Silva, João Ferreira Duarte, 
Luís Meira da Silva, José Joa
quim de Carvalho. O notário 
António da Cunha Matos tem 
ao lado apostas três impres
sões digitais. O imposto do 
selo na importância de cento 
e trinta escudos vai ser pago 
por guia. Matos. Série H.Q. 
Caderneta número trezentos 
oitenta e nove. Verbete nú
mero sete. Matos. Número 
um — vinte e cinco escudos.
— Número dois — quarenta e 
e cinco escudos. — Número 
vinte e quatro — sete escudos 
e dez centavos— Soma. Se
tenta e sete escudos e dez 
centavos.—Adicional de vinte 
por cento—dezasseis escudos.
— Artigo duzentos e vinte e 
cinco—um escudo e cincoenta 
centavos. — Selo — cento e 
trinta escudos. — Distribuidor 
dois escudos e cincoenta cen
tavos. — Verbete — setenta e 
cinco centavos. — Despesa — 
vinte escudos e quarenta cen
tavos.— Total, Duzentos qua
renta e oito escudos e vinte e 
cinco centavos. Duzentos qua
renta e oito escudos e vinte e 
cinco centavos. Registada no 
livro respectivo número oito 
sob o número setenta e nove. 
Matos.

Documento
Excelentíssimo Senhor Con

servador do Registo Comer
cial de Guimarães. António 
da Costa Marques, proprietá
rio, morador na freguesia de 
Balazar, deste concelho, pre
tende estabelecer aqui uma 
sociedade por cotas, de res
ponsabilidade limitada, sob a 
firma «Marque Silva & Duar
te, Limitada», e, para isso re-

E n f i m !
Chegou o “ N E V A D A ”  do R e i 
d o s Q u e ijo s , Peninsulapmente conhecido.

Único Representante em Guimarães:

B O É M IA
Ru a  de  S a n t o  A n t ó n i o
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o  c a lç a d o .

COMODIDADE
ELEGÂNCIA

MODELAÇÃO IMPECÁVEL
EM TODOS OS TAMANHOS

V E N D E D O R  E X C L 0 S I U 0 :

v S a p a t a r i a  L U S O
G U I M 7 K R A E S

20 ANOS
ESPECIALIZADOS NA ESCOLHA E VEN
DA DOS MELHORES LUBRIFICANTES, 
GARANTEM AS BOAS QUALIDADES DO

Ó L E O

ALLIANCE
T Â O  B O M  C O M O  O S  M E L H O R E S

produzido por um doa maiores fornecedores do Exército 
e da Marinha norte-americanos.

Z D I s t r i T o v L i d .o r e s  g - e r a , l s :

Sociedade de Lubrificantes e Im portação Geral (S O R A L ), L td .
Im p o r ta d o re s  d e  ó leos d e  lu b r if ic a ç ã o  hA m a is  d e  2 0  a n o s

P O R T O  L I S B O A
Rua Passos Manuel, 207 Rua de Saeta Marta, 27-K

Telef. 2 1 9 9 9  Telef. 4 7 4 9 6

Agente no Concelho de Guimarães:

A. B O U R B O N  D O  A M A R A L
L a rg o  28  de M aio  — G u im a rã e s

CASA PAULINO
N O V I D A D E S  P A R A  I N V E R N O
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querer a Vossa Excelência cer
tidão comprovativa de não 
haver outra com que se con
funda. Pede deferimento. O 
advogado José Maria Braga 
da Cruz a inutilizar uma es
tampilha fiscal da taxa de dois 
escudos e cincoenta centavos. 
Apresentação um — de sete — 
quatro — mil novecentos qua
renta e sete.

CERTIFICADO. Domingos 
Marques Ferreira, ajudante do 
Conservador do Registo Pre-j 
dial e Comercial de Ouima-j 
rães. Certifico que fazendo j 
as competentes buscas nos li- [ 
vros do Registo Comercial 
desta comarca, sobre o con
teúdo do requerimento retro, 
apresentado nesta data sob o 
número um do Diário, não 
encontrei matriculada ou re
gistada qualquer firma igual 
ou por tal forma semelhante 
que possa induzir em êrro 
com a firma de Marques, Silva 
& Duarte, Limitada.

Por ser verdade passei a 
presente certidão, que vai por 
mim assinada, depois de re
vista e concertada.

Conservatória Privativa do 
Registo Predial e Comercial 
de Ouimarães, sete de Abril 
de mil novecentos e quarenta 
e sete. O ajudante do Con
servador, Domingos Marques 
Ferreira; esta assinatura inu
tiliza uma estampilha fiscal da 
taxa de dois escudos e cin
coenta centavos. Tem uma 
marca a selo branco da refe
rida Conservatória.

Conta: Apresentação — um 
escudo e cincoenta centavos. 
Certidão — sete escudos e cin
coenta centavos. Busca — um 
escudo e cincoenta centavos. 
Rasa — um escudo.—Onze es
cudos e cincoenta centavos — 
vinte por cento — três escudos 
— sêlo e despesa — dois es
cudos e setenta centavos. De
zassete escudos e vinte centa
vos. Registada no respectivo 
livro sob o número um.

Ouimarães, sete de Abril de 
mil novecentos quarenta e 
sete. O ajudante do Conser
vador rubrica ilegível. Consta 
de meia folha de papei selado 
da taxa de dois escudos e 
cincoenta centavos.

Está conforme os originais.
Rasurei: de-Ferreira. Entre

linhei com.
Braga e Secretaria Notarial, 

aos quatro de Agosto de mil 
novecentos e quarenta e oito.
O ajudante da Secretaria Notarial de Braga,

Cristina OualtierL

Ar r e ma t a ç ã o
O Secretário-Tesoureiro da 

Comissão Administrativa da 
Cantina de «Assistência Social* 
torna público, por esta forma, j 
de que, no dia 26 do corrente, \ 
pelas 11 horas, na Sede do 
Batalhão N.° 13 da Legião 
Portuguesa, à rua dos Laran
jais, se procederá à arremata
ção em hasta pública, das lava
gens que forem produzidas na 
Cantina a cargo do referido 
Batalhão, durante o ano de 
1949, sendo as mesmas adju
dicadas a quem maior lanço 
oferecer.

As condições de arrematação 
acham-se patentes na sede do 
já citado Batalhão, podendo 
ser consultadas todos os dias 
úteis, das 14 às 17 horas, por 
quem assim desejar.

Quartel em Ouimarães, 11 
de Dezembro de 1948.

O Secretário-Tesoureiro, 1085 

José Mendes Ribeiro Júnior.

Fazendas de la para casacos e vestidos, 
lisos e em fantasia. Veludos lisos e Cotelé. 
Variado sortido em Blusas e Giletes de ma
lha para Senhora e Criança. Las em fio.

£901

S O C IE D A D E  O L E O S  I N D U S T R I A I S .  L .DA
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEIS E CURTUME8

A rm a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39
Escritório: Rua de Camões, 28 
a u i M A

END. TELEG. S O I L
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Asilo de Santa fttefânia
luts&lili ficral Ordinária

Convido os Subscritores des
te Asilo, nas condições do 
Art.* 28.° dos Estatutos, a reu
nirem na Sala das Sessõss, no 
dia 12 do corrente, pelas 10 
horas, para se proceder â elei
ção da Direcção que tem de 
gerir os negócios desta Casa 
no triénio de 1949 a 1951.

Não comparecendo número 
legal de Subscritores, fica a 
Assembleia adiada para o dia 
19 do dito mês no local e ho
ra acima indicados.

Ouimarães, 4 de Dezembro 
de 1948. 1077
Antônio J. Pereira Rodrigues.

Siga 0 nosso conselho

c 9  fftaítlfia ÓOS f jjc tò ss  cm Guimarães
PARTIC IPA que já  recebeu as últimas Novidades 
para a presente Estação de Inverno:

Fazendas de lã em cor lisa e fantasia, para casacos 
e vestidos;

Tecidos em algodão, Flanelas, e tc .;
Veludos em cores e p re to ;
Malhas para homem e senhora;
Vestidos, capas e casacos para enxovais, em seda 

e de l ã ;
Capas de lã para senhora;
Rendas, Bordados, Véus, Botões, etc.

A CASA QUE M AIS BARATO  VENDE

C A S A  D O  L E Q U E
T o u r a l  — O U I M A R Ã E S .1072

Para comprar Calçado de 
Cabedal e de Agasalho para 
Homem, Senhora e Criança, o 
maior sortido e o mais eco- 
pómico, só na CAMISARIA 
MARTINS a CASA DAS 
MEIAS. ios4

Mestre de tecelagem
Em debuxo e afinação ainda 

empregado. Oferece-se. Res
posta a esta Redacção. 1*79

F E R R A  & I R M Ã O S ,  L.°
JOALHEIROS FABRICANTES

ilis
941

Execução perfeita em jóias que fabricam
8SS

RUA OC CAMÕES. 28 G U I M A R Ã E S  TE L E F . 4 1 6  0 P. F .
END. TELEG. FERUAOS

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha

Assembleia Geral
São convidados os Irmãos 

eleitores a reunir na Casa do 
Despacho desta Irmandade, 
no segundo domingo do mês 
de Dezembro (dia 12). pelas 
10 horas, para a eleição da 
Mesa Administrativa para o 
ano de 1949.

Se não comparecer o número 
legal de Irmãos ficará a elei
ção adiada para o domingo 
imediato (dia 19), no mesmo

Qtial a Senhora qtte não 
gosta diima linda toa

lha de çhâ?
A E V A , adivinha o seti 

g o s to . . .

lugar e hora. nos termos do 
art.° 2.° dos Estatutos.

Ouimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha, 30 de 
Novembro de 1948.

1071
O Juiz da Irmandade,

a) Iodo Rocha dos Santos.



R e c e n s e a m e n t o  E l e i t o r a l
JOÃO DAS NEVES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Guimarães:
Faz saber, nos term os e para os efeitos do art. 10.° da Lei n.° 2 .015, de 2 8  de M aio de 1946 , que ' 

as operações do recenseam ento  dos e le ito res do P R E S ID E N T E  DA R E P Ú B L IC A  e da A S S E M B L E IA  N A C IO 
N A L para o ano de 1949, terão  início em 2  de J a n e iro  e term inam  em 15 de M arço  do m esm o ano.

A o  abrigo do disposto nos A r t. l.° e 2 .° da citada Leis

São eleitores e, como tal, recenseáveis:
1 — O s cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, 

que saibam ler e escrever português ;

2. ° — O s cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, 
que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos 
quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes im postos: con
tribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de cap ita is;

3. ° — O s cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, 
com as seguintes habilitações m ínim as:

a) —  curso geral dos liceus;

b) —  curso do magistério prim ário;

c)  — curso das escolas de belas a rte s ;

d)  —  curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música 
do P o r to ;

e )  —  curso dos institutos industriais e comenciais.

4 . ° — O s cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, 
que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos n.os l.° ou 2.°;

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de família as 
mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas ou bens ou soltei
ras que vivam inteiramente sobre si.

5. ° —  O s cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casados, saibam 
ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens próprios ou 
com uns, quantia não inferior a 200$00 .

A prova de saber ler e escrever faz-se:
a ) — Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissão 

que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhecimento 
notarial da letra e assinatura ;

c)  —  Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comis
são referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, 
com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

d) —  Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou ser
viços a que se refere o art. 13.° da citada Lei.

A prova do pagamento referido nos
2.,° 4.° e 5.° faz-se:

a) —  Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos res- 
pectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual do eleitor;

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os im postos correspondentes aos bens da 
mulher, posto que entre eles não haja com unhão de bens, e aos pais os impostos 
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A prova das habilitações referidas no
n.° 3 faz-se:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma respectiva, 
perante a comissão a que se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva nos 
mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.°, da citada Lei.

Não podem ser eleitores:
1. ° — O s que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;

2. ° — O s interditos por sentença com trânsito em julgado e os notoriamente f  
reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sen tença;

3. ° — O s falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;

4. ° — O s pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados
criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver sido ■; 
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; j

5. ° — O s indigentes e, especialmente, os que estejam internados em asilos 
de beneficência;

6. ° — O s que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por naturalização ; 
ou casamento, há menos de cinco anos;

7. ° — O s que professem ideias contrárias à existência de Portugal como Esta- ‘ 
do independente e à disciplina social;

8. ° — O s que notoriamente careçam de idoneidade moral. \
j

T odos os c idad ãos com  d ireito  a voto, poderão requerer  
a su a  in scr içã o  no R ecen seam en to , ao P resid en te  da C om issão  
R ecenseadora , por in term éd io  d as C o m issõ es  de Freguesia, e 
deverão m en cion ar, além  do nom e, o dia do n a sc im en to , filia- « 
ção, p ro fissão , h a b ilita çõ es literárias, e m orada.

Para constar, se publica o presente  e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do 
estilo e publicados em jornais  deste C oncelho.

P aços do C oncelho , 9  de D ezem b ro  de 1948.
d o ã o  d a s  l ^ t e V e s .


